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Juventude

D
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édio
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Baixo índice de aprendizagem

Resultados 2015 -Rede Pública 

•
Sem

 expressiva m
elhora desde 2011

•
D

istante da m
eta prevista (4,3)

•
Redução em

 relação à 2005

•
Redução em

 relação à 2005 

3,5

260,04

260,88

A
lto índices de Reprovação e A

bandono

•
A

um
ento do abandono

nos 3 anos em
 

relação a 2014

•
M

eta de 85%
 dos jovens de 15 a 17 anos 

m
atriculados no EM

 até 2024

16,6%
10,1%

5,9%

1o. ano

2o. ano

3o. ano

Reprovação
A

bandono

8,8%
6,3%

4,6%



M
odelo Curricular ultrapassado

Falta atratividade

13 D
isciplinas

O
brigatórias

Currículo
A

cadêm
ico

D
esconexão

com
 a juventudade

77,6%
     78,8%

     41,4%

Interesse por disciplinas*

M
at.           L.P             Inglês

*Pesquisa Fundação V
ictor Civita

A
usência

de Protagonism
o

1,3 M IBG
E

Jovens que não concluem
 

os estudos



A
usência de um

a política para a Juventude

Taxa de desocupação dos 
jovens

16,4%

7,8%
 

2013 –
C

enso/IN
EP/M

EC

67%

G
eração ”nem

, nem
”, não estudam

 nem
 

trabalham

Pouca oferta de Ensino Técnico e ainda 
de form

a não integrada ao currículo

M
eta PN

E é chegar em
 33%

 da taxa 
liquida de m

atrículas da população de 18 
a 24 anos

Taxa de m
atrícula no Ensino 

Técnico

Taxa de jovens sem
 Ensino 

Superior



N
ovo Ensino

M
édio

Buscarsoluçõespara:

▪
D

im
inuição das desigualdades educacionais

▪
G

arantir m
aior inserção social aos alunos do ensino m

édio

▪
G

arantir o D
IREITO

 do aluno à escolha

▪
G

arantir o Ensino Técnico Profissional com
o parte da flexibilização no Ensino M

édio 

▪
Form

ular soluções diferenciadas (algum
as já sendo pensadas pelos estados e conselhos 

estaduais)

▪
Considerar soluções de transição

▪
Explicitar o que suportam

os perder



A
prendendo com

 
outras experiências



D
ocum

entação 
(destaques)

Flexibilidade Curricular
A

rticulação com
 o m

undo do trabalho

A
ustrália

SeniorSecundary
School

de três anos de duração

Currículo nacional (A
CA

R
A

) para quatro 

m
atérias básicas (inglês, m

at, ciências e hist.) e 

as dem
ais definidas pelos estados/territórios.

Form
ação técnica é opcional

1)V
ocationalLearning (orientação vocacional, 

em
preendedorism

o, exploração de carreiras etc.) com
 conteúdos 

tranversais;

2) V
ocationalEducation

and
Training

com
 form

ação técnica 

oferecida pelas escolas em
 parceria com

 prestadores de serviços 

certificados, em
 diferentes form

atos.

Colôm
bia

N
ão tem

 um
 Currículo 

N
acional para o nível 

Secundário

Serviço N
acional de A

prendizagem
, instituição que supre a falta 

de capacidade técnica das Secretarias e escolaspara oferecer 

educação vocacional-técnica no EM
.

Finlândia

Escola Secundária 

Superior G
eral (ESSG

) ouA

Escola Técnica

Três anos de duração

Currículo para ESSG
 possui um

 alto nível de 

flexibilidade: cada estudante conta com
 um

 

plano de estudo personalizado que inclui: cursos 

obrigatórios e cursos eletivos aplicados e de 

especialização.

N
as ESSG

: distintas possibilidades de aprender sobre o m
undo 

do trabalho
(ex.cursos aplicados vocacionais com

 diplom
a 

nacional, eixo tem
ático transversal);

Educação Técnica: certificação inicial com
 120 créditos (3 anos) 

sendo que 25%
 delesescolhidos entre cursos gerais e eletivos.

Pesquisa: análise com
parada de m

odelos de Ensino M
édio

(ainda em
 processo de produção por CIPPEC/ Itaú BBA

)



D
ocum

entação 
(destaques)

Flexibilidade Curricular
A

rticulação com
 o m

undo do trabalho

Província 

deO
ntário

4 anosde Educação 

Secundária obrigatória.

Trajetória única com
 alto grau de flexibilização:

18 créditos em
 m

atérias obrigatórias e 12 em
 

optativas.

+ 40hs de serviço com
unitário

e aprovação na 

avaliação ou no Curso provincial de Leitura e 

Escrita. 

Clara
orientação para desenvolvim

ento de habilidades. 

Conhecim
entos e experiências, ex., nos últim

os dois anos oferta 

de 5 tipos de cursos: preparação para college, para a universidade, 

para college/universidade, para locais de trabalho e abertos;

Currículo articulado com
 políticas e program

as governam
entais 

com
 propostas inovadoras, ex., possibilidade de cum

prir horário 

de curso em
 locais de trabalho fora da escola.

Suíça

Cada estado (cantão)tem
 

um
a Base curricular para 

todos os seus níveis 

educativos.

N
ível secundário

inferior 

obrigatório e superior não 

obrigatório.

N
o nível secundário superior escolha entre: 

Escolas secundárias acadêm
icas (G

ym
nasium

), 
Escolas secundárias 
profissionais/especializadas e Instâncias de 
form

ação técnico-vocacional.

O
s estudantes podem

 m
ovim

entar-se entre as
escolhas m

ediante provas específicas.

Escolas secundárias profissionais/especializadas: form
am

 em
 

disciplinas acadêm
icas com

 foco em
 dom

ínios profissionais 
específicos (saúde, educação, trabalho social) e habilitam

 para as 
universidadesde form

ação docente ou ciências aplicadas;

Instâncias de form
ação técnico-vocacional: organizada em

 um
 

sistem
a dual no qual a educação se dá nas escolas e nas 

em
presase habilita para o ingresso em

 universidade de ciências 
aplicadas ou em

 program
as de form

ação vocacional superior.

Pesquisa: análise com
parada de m

odelos de Ensino M
édio

(ainda em
 processo de produção por CIPPEC/ Itaú BBA

)



Exercício sobre o novo 
Ensino M

édio



1800hs
G

arantir Equidade

BN
CC

1200hs

cenário hoje

A
 carga horária total dessa com

posição deve ter, no m
ínim

o, 3.000 hs
no prazo de  5 anos 

Itinerários 
Form

ativos

G
arantir interesses e 

escolhas dos jovens

N
ovo Ensino

M
édio:

Flexibilização
porm

eio
de itineráriosform

ativos



N
ovo Ensino

M
édio:

Flexibilização
porm

eio
de itineráriosform

ativos

BN
CC

Itinerários 
Form

ativos
aprendizagens 
obrigatórias a todos os 
estudantes
M

EC

aprendizagens obrigatórias 
a todos os estudantes + 
aprendizagens vinculadas as 
diferentes opções de cursos
Consed

+ CN
N

 + M
EC  

O
portunidade positiva: D

esenhar a arquitetura do currículo do EM
 considerando o desenho da BN

CC e 
dos Itinerários form

ativos conjuntam
ente

Currículo EM



1) Cursos com
uns obrigatórios a todos os estudantes 

organizados por com
petências A

rquitetura Curricular

2) Cursos básicos de itinerários (obrigatórios) a todos os 
estudantes organizados por com

petências chaves gerais de base 
para as escolhas dos itinerários

3) Cursos eletivos de aprofundam
ento em

 Linguagens e suas 
tecnologias; M

atem
ática e suas tecnologias; Ciências da natureza 

e suas tecnologias; Ciências hum
anas e sociais aplicadas ou 

Form
ação técnica e profissional.

Possibilidade de escolha entre 1 a 2 cursos eletivos de 
aprofundam

ento.

4) Cursos eletivos com
plem

entares

1) D
efinidos na BN

CC, elaborados pelo M
EC, 

validado pelo CN
E com

 contribuições públicas por 
m

eio de audiências 

2) D
efinidos em

 docum
ento de Base N

acional, por 
M

EC, com
 apoio do CN

E e do Consed, com
 

contribuições públicas por m
eio de audiências 

3) D
efinidos em

 docum
ento de Base N

acional, por 
M

EC, com
 apoio do CN

E e Consed, com
 

contribuições públicas por m
eio de audiências 

4) Propostos em
 docum

ento de Base N
acional, por 

m
eio de colaboração entre  M

EC, CN
E e Consed, 

com
 contribuições públicas por m

eio de audiências 

N
ovo Ensino

M
édio:

Flexibilização
porm

eio
de itineráriosform

ativos



1) Cursos com
uns obrigatórios

A
rquitetura Curricular

2) Cursos básicos de itinerários (obrigatórios)

3) Cursos eletivos de aprofundam
ento 

Possibilidade de escolha entre 1 a 2 cursos eletivos 
de aprofundam

ento.

4) Cursos eletivos com
plem

entares

1) D
efinidos na BN

CC pautados em
 com

petências de dom
ínio com

um
.

2) Projeto de V
ida (120h) ; M

undo do trabalho (80h) e M
entoria

(40h)
Elaborados a partir de experiências exitosas já im

plem
entadas no Brasil e/ou em

 
outros países.

3) Linguagens e suas tecnologias (360h); M
atem

ática e suas tecnologias (360h); 
Ciências da natureza e suas tecnologias (360h); Ciências hum

anas e sociais 
aplicadas (360h) ou Form

ação técnica (800h + possibilidade de 1000h ou 1200h) 
e profissional (160h a 800h).

4) Cursos eletivos de (40h, 80h ou 120h), propostos anualm
ente aos estudantes 

por m
eio de um

 cardápio de ofertas a serem
 escolhidas.

Ensaios

N
ovo Ensino

M
édio:

Flexibilização
porm

eio
de itineráriosform

ativos



BN
C

C
1o. ano (720H

/A
) 

BN
C

C
2o. ano (720H

/A
) 

BN
C

C
3o. ano (720H

/A
) 

Proj. V
ida

40H
/A

M
. Trabalho
20H

/A
M

entoria
20H

/A

Curso (1) 360H
Á

. 
C

onhecim
ento

Escolhasao
longo

dostrêsanospor cursosde 40h, 80h ou
120h 

C
ursos C

om
uns obrigatórios BN

CC

C
ursos Básicos de itinerário (obrigatórios)

Proj. V
ida

40H
/A

M
. Trabalho
20H

/A
M

entoria
20H

/A
Proj. V

ida
40H

/A
M

. Trabalho
20H

/A
M

entoria
20H

/A

C
ursos eletivos de aprofundam

ento 

Cursos (2) 720H
Á

. 
Conhecim

ento

Curso A
C (1) + 

ETP
360H

 + 800H

ETP
1000H

ETP
1200H

ou
ou

ou
ou

C
ursos eletivos com

plem
entares

M
atriz

da Flexibilização
Ensaiospara 3000h



▪
O

 aluno que escolher o Curso eletivo de aprofundam
ento em

  Form
ação Técnica e Profissional de 1000 ou 1200 

horas estará optando por carga horária m
aior para seu itinerário form

ativo pois necessariam
ente precisa 

cum
prir os cursos básicos de itinerários;

▪
N

o contexto da nova arquitetura curricular do EM
, as escolas que ofertarem

 o Curso eletivo de aprofundam
ento 

em
 Form

ação Técnica Profissional poderão organizar turm
as exclusivas para o curso e nesse caso devem

 ofertar 

um
a m

atriz unificada articulada;

▪
O

s Cursos eletivos com
plem

entares podem
 ser FICs

com
 certificações nacionais;

▪
A

 oferta dos Cursos eletivos de ETP e dos Cursos eletivos com
plem

entares de TICspodem
 se dar em

 instituições 

distintas da escola desde que as m
esm

as estejam
 certificadas com

o parceiras da rede de ensino;

▪
A

 oferta dos Cursos eletivos de ETP e dos Cursos eletivos com
plem

entares de TICspodem
 considerar a form

ação 

ocorrendo na escola e nas em
presas/ou locais de trabalhos certificados.

Especificidadespara Form
ação

Técnica
Profissional



a.
Cursos eletivos de aprofundam

ento de form
ação técnica profissional devem

 prescindir de revisão de Catálogo 

N
acional de cursos técnicos;

b.
Cursos eletivos com

plem
entares de form

ato FIC devem
 prescindir de revisão de catálogo nacional;

c.
O

ferta de Cursos eletivos de aprofundam
ento de form

ação técnica profissional com
 m

atriz unificada articulada 

devem
 prescindir de certificação de qualidade;

d.
A

nálise e proposição da oferta dos Cursos eletivos de aprofundam
ento de form

ação técnica profissional por m
eio de 

parcerias envolvendo sistem
a de certificação e avaliação da qualidade da oferta;

e.
D

esenho e oferta de Plataform
a virtual de avaliação das com

petências específicas dos cursos profissionalizantes;

f.
D

esenho e oferta de Plataform
a virtual para form

ação dos profissionais e para oferta de referência de 

m
ateriais didáticos a serem

 adotados pelas redes de ensino.

Prem
issaspara o sucesso

da nova arquitetura
curricular:

Especificidades para os Cursos eletivos de aprofundam
ento e Cursos eletivos 

com
plem

entares de ETP e FICs:



1.
Produção conjunta dos docum

entos que com
põem

 a arquitetura do novo EM
, entre eles: BN

CC
, Base N

acional para 

Cursos básicos de itinerários, C
ursos eletivos de aprofundam

ento e Cursos eletivos com
plem

entares;

2.
Políticas de fom

ento que apoiem
 os estados na form

ação dos professores para obtenção de certificação para 

atuação nos Cursos básicos de itinerários, Cursos eletivos de aprofundam
ento e Cursos eletivos com

plem
entares;

3.
Politica de fom

ento que favoreça a form
ação de diretores e coordenadores escolares no fortalecim

ento da gestão 

im
plicada no novo m

odelo curricular do EM
;

4.
Política de fom

ento para a produção de m
aterial didático para os professores e estudantes a serem

 utilizados de form
a 

facultativa nos Cursos básicos de itinerários, Cursos eletivos de aprofundam
ento e Cursos eletivos com

plem
entares;

5.
R

evisão dos Planos de Carreiras dos docentes de form
a que passem

 a contem
plar as certificações obtidas para os 

Cursos que com
põe a flexibilização curricular;

6.
R

evisão da proposta da A
valiação do EM

 (EN
EM

 e xxx) e dos processos seletivos para o acesso ao Ensino Superior.

Prem
issaspara o sucesso

da nova arquitetura
curricular:

Considerar um
 período de transição que deve garantir:


